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APRESENTAÇÃO

Neste livro, intitulado de “Educação enquanto Fenômeno Social: Currículo, 
Políticas e Práticas”, reúnem-se estudos dos mais diversos campos do conhecimento, 
que se complementam e articulam, constituindo-se enquanto discussões que buscam 
respostas e ampliado olhar acerca dos diversos problemas que circundam o processo 
educacional na contemporaneidade, ainda em um cenário de pós-pandemia.  

O período pandêmico, como destacou Cara (2020), escancarou e asseverou 
desigualdades. Nesse movimento de retomada das atividades presencialmente, o papel de 
“agente social” desempenhado ao longo do tempo pela Educação passa a ser primordial 
para o entendimento e enfrentamentos dessa nova realidade. Não se pode resumir a função 
da Educação apenas a transmissão dos “conhecimentos estruturados e acumulados no 
tempo”. Para além de formar os sujeitos para “ler e escrever, interpretar, contar e ter noção 
de grandeza” é papel da escola, enquanto instituição, atentar-se as inquietudes e desafios 
postos a sociedade, mediante as incontáveis mudanças sociais e culturais (GATTI, 2016, 
p. 37).

Destarte, os artigos que compõem essa obra são oriundos das vivências dos 
autores(as), estudantes, professores(as), pesquisadores(as), especialistas, mestres(as) 
e/ou doutores(as), e que ao longo de suas práticas pedagógicas, num olhar atento para 
as problemáticas observadas no contexto educacional, buscam apontar caminhos, 
possibilidades e/ou soluções para esses entraves. 

Partindo do aqui exposto, desejamos a todos e a todas uma boa, provocativa e 
formativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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AS POSSIBILIDADES E OS DESAFIOS DO ENSINO 

HÍBRIDO À EDUCAÇÃO INCLUSIVA NA ESCOLA 
PÚBLICA

Maria Lucia Morrone
Universidade Ibirapuera

 http://lattes.cnpq.br/2137110716585177
São Paulo/SP

RESUMO: O artigo analisa os desafios do ensino 
híbrido na educação inclusiva e a formação 
docente à implementação. A identidade docente 
transforma-se com o uso de recursos digitais 
no ensino/aprendizagem. A maioria das escolas 
públicas carece de recursos humanos e materiais 
à implementação do ensino híbrido. 
PALAVRAS-CHAVE: Ensino híbrido, formação 
docente, educação inclusiva.

THE POSSIBILITIES AND CHALLENGES 
OF HYBRID EDUCATION TO INCLUSIVE 

EDUCATION IN PUBLIC SCHOOLS
ABSTRACT: The article analyzes the challenges 
of blended learning in inclusive education and 
teacher training for implementation. The teaching 
identity is transformed with the use of digital 
resources in teaching/learning. Most public 
schools lack human and material resources to 
implement blended learning.
KEYWORDS: Hybrid teaching, teacher training, 
inclusive education.

O artigo tem por objetivo demonstrar as 
possibilidades, mas, especialmente os desafios 
na implementação do ensino híbrido à educação 

inclusiva na escola pública, apresentando 
por hipótese que essa metodologia está se 
efetivando na educação brasileira e, nesse 
sentido, enquanto teoria e metodologia de ensino, 
deve estar inserida no contexto da formação 
inicial e continuada do docente, como gestor 
nessa modalidade de ensino/aprendizagem. Por 
hipótese, afirma que a identidade docente deve 
transformar-se com o emprego de recursos 
digitais no processo educacional à inclusão de 
alunos de todos os segmentos sociais. Este 
artigo, enquanto metodologia, fundamenta-se 
em estudos teóricos publicados e nas normas 
legais vigentes. Nas considerações finais afirma-
se que a maioria das escolas públicas carece de 
recursos humanos e digitais para a implantação 
e implementação do ensino híbrido, no entanto, 
a tecnologia precisa estar presente nas escolas, 
mas que contribua para a interdisciplinaridade 
e espírito colaborativo entre docentes e alunos. 

O termo Blended Learning, ensino 
misto ou combinado, surgiu em meados dos 
anos 60 nos Estados Unidos. A chamada 
Terceira Revolução Industrial, ou Revolução 
Eletrônica, trouxe o início da produção massiva 
de computadores os quais foram incorporados 
na educação acadêmica. Essa situação se 
consolida, com destaque, a partir de 1970, 
ano em que tem início a aplicação do Ensino 
Assistido por Computador (EAC).

A partir de 1990, com os computadores 
tornando-se mais acessíveis em relação ao 
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custo, o ensino híbrido intensificou-se. As instituições de ensino superior foram as primeiras 
a aderirem à nova proposta, na medida em que, o ensino a distância (EAD) ampliou-se. 
O sucesso da metodologia estendeu-se às escolas de ensino básico, no século XXI, 
especialmente, após a Pandemia, tendo em vista que a política pública educacional tem 
difundido projetos para a sua implementação. Nesse sentido, o ensino híbrido no Brasil, foi, 
efetivamente, incentivado, tendo por referência a organização de experiências realizadas 
tanto pelo Instituto Península como pela Fundação Lemann. 

O Instituto Península é uma organização do terceiro setor que atua na área da 
Educação. Fundado em 2011 pela família Abílio Diniz, tem atuado para apoiar a melhoria 
da carreira docente por acreditar que os professores são os principais agentes de 
transformação para uma educação de qualidade no Brasil.

Para garantir a aprendizagem de todos os estudantes, o Instituto preconiza que há 
necessidade de formação inicial e contínua de professores nas dimensões cognitiva, social 
e emocional em diferentes contextos, nos quais docentes e alunos estão inseridos.

Para concretizar suas ações, possui projetos conectados ao propósito de transformar 
vidas por meio da educação, além de exercer atividade por meio de um Núcleo de Pesquisas 
e Estudos, com a finalidade de conhecer os professores do nosso país, tendo por premissa 
a introdução das melhores referências internacionais. O Instituto atua de forma sistêmica, 
inserindo-se nas políticas públicas que impactam a carreira docente, no que se refere à 
atratividade, profissionalização e valorização profissional.

A Fundação Lemann, por sua vez, desde 2002, tem por objetivo a transformação 
social pela educação de qualidade e resolução dos desafios à superação das desigualdades 
sociais no país. Realiza projetos com professores, gestores escolares, secretarias de 
educação dos entes federados (estados, municípios e distrito federal) por uma aprendizagem 
de qualidade a todos os segmentos sociais direcionada à educação inclusiva. Participa com 
a sociedade civil e instituições educacionais em iniciativas que garantam a aprendizagem 
de todos os alunos e formação de gestores à resolução de problemas sociais do Brasil a 
um desenvolvimento com equidade. 

Essas organizações tem intensificado os seus projetos na educação brasileira, com 
a finalidade de permitir que os professores analisem os resultados dessas novas formas 
de atuação no desempenho dos alunos, propondo aos docentes uma reflexão sobre a 
importância do emprego da tecnologia na práxis pedagógica. 

A integração de dois modelos de ensino já conhecidos, presencial e remoto, formam o 
sistema híbrido. Porém, para que ele se efetive não basta apenas mesclar, é preciso trabalhar 
os dois formatos para o efetivo desempenho no processo ensino/aprendizagem.	

A tecnologia e as novas metodologias são consideradas a prioridade para esse 
processo. A ideia de combinar os dois formatos distintos de aprendizagem, o presencial 
que acontece em sala de aula e o virtual que funciona por meio da tecnologia, se esclarece 
por considerar que o processo de aprendizado é contínuo e mutável, ou seja, não pode 

https://blog.elos.vc/metodologias-ativas-e-o-aprendizado-mao-na-massa/
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e nem deve ser padronizado. Mas a aplicação do ensino híbrido requer mudanças mais 
profundas do que apenas o emprego de computadores, tablets ou smartphones. A práxis 
educativa no contexto escolar deve ser diferente, portanto, imprescindível que se expresse 
essa nova realidade no Projeto Político Pedagógico da Escola e consequentemente no 
plano de ensino das disciplinas, desvelando alternativas interdisciplinares, que facilitem 
aos docentes e discentes a apropriação dos conteúdos, reconstrução do conhecimento 
e inclusão social, apropriando-se da contribuição que os recursos tecnológicos podem 
propiciar ao processo ensino/aprendizagem de qualidade.

A tecnologia, evidentemente, está transformando e abrindo diversas possibilidades 
de crescimento, na rede de comunicação e em especial no sistema educacional, na 
sociedade brasileira do século XXI. Nesse sentido, compete aos professores obter o 
conhecimento dessa realidade, viabilizando um ensino mais dinâmico, colaborativo e 
interativo com os alunos. Os avanços tecnológicos na educação, além de possibilitarem que 
o processo ensino/aprendizagem seja dinâmico, contribuem para um melhor rendimento na 
aprendizagem dos alunos. 

Os instrumentos digitais proporcionam maior agilidade nas atividades pedagógicas, 
assim como, a interação enriquecedora entre professor e aluno, respeitando a 
individualidade e o ritmo próprio de aprendizagem de cada estudante. O ensino híbrido 
pode ser considerado um método muito eficaz que objetiva a personalização do ensino, 
visto que une tecnologia com aprendizado, no entanto, há necessidade de urgente revisão 
na formação inicial do docente, nos cursos de licenciatura, como também, na continuidade 
dessa formação por meio de cursos de atualização e troca de experiências no contexto 
escolar. 

Enquanto fundamentos legais, destaca-se o Art. 81 da Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional (LDBEN) 9.394 de 1996, que prescreve “. É permitida a organização de 
cursos ou instituições de ensino experimentais, desde que obedecidas as disposições desta 
lei”.  Nesse sentido, considera-se a possibilidade de viabilização da  educação híbrida como 
experimental para enfrentar novos desafios e alcançar o pleno desenvolvimento da pessoa, 
de acordo com o que estabelece o artigo 205 da Constituição da República Federativa do 
Brasil de 1988 “A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida 
e incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da 
pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho”.

O Parecer do Conselho Nacional de Educação e Conselho Pleno (CNE/CP) nº 
11 de 2020 prescreve orientações educacionais para a realização de aulas e atividades 
pedagógicas presenciais e não presenciais no contexto da pandemia. O documento destaca 
a importância da formulação de projetos que viabilizem respostas educativas coerentes e 
efetivas para assegurar o direito de todos à educação, considerando os limites impostos 
pela crise   às condições de funcionamento das escolas no Brasil decorrente da pandemia.

Considera-se também como fundamento a Deliberação do Conselho de Educação 

https://simulare.com.br/blog/avancos-tecnologicos-na-educacao/
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do Estado de São Paulo 201/ 2021, que tendo em vista a situação da Pandemia, e a 
impossibilidade de frequência ao ensino presencial, por ampla maioria dos estudantes, 
prescreve a importância do Ensino Híbrido no & § 1º do Art. 3º

Art. 3º A carga horária mínima anual obrigatória será de 800 horas de efetivo 
trabalho escolar para os ensinos fundamental   e médio, sendo excluído o 
tempo reservado aos exames finais, quando houver.

§ 1º As atividades presenciais realizadas na escola e as atividades realizadas 
por modelos híbridos, inclusive com o uso de recursos digitais, serão 
consideradas no cômputo das horas letivas mínimas para o ensino fundamental 
e ensino médio, considerando o previsto nos termos do Artigo 24, inciso VI, da 
Lei 9.394, de 20/12/1996 e Deliberação CEE 195, de 14/01/2021. 

§ 2º Todas as atividades realizadas deverão ser registradas e, se necessário, 
comprovadas perante as autoridades competentes. (Deliberação CEE/SP 
2021).

Segundo o Instituto Unibanco (2022), o ensino híbrido surge como uma necessidade 
global para garantir que os estudantes tenham acesso à educação mesmo distantes das 
escolas. Criado em 1982, o Instituto Unibanco atua com o objetivo de contribuir para 
uma educação pública de qualidade, por meio da gestão educacional. O Instituto apoia e 
desenvolve soluções de gestão para aumentar a eficiência do ensino nas escolas públicas, 
no Brasil. No entanto, o ensino público ainda tem um grande desafio para sistematizar 
de forma eficaz e ampla o ensino remoto. Há necessidade de que os alunos tenham os 
instrumentos digitais adequados e o acesso à internet ou rede de comunicação para que 
de fato estejam conectados em ambiente externo da escola. 

Além disso, é fundamental que haja um acompanhamento presencial do 
aprendizado, do engajamento e das necessidades dos alunos. Deve-se 
considerar também a importância de um corpo docente preparado para 
transitar entre a sala de aula virtual e a física.

Vale ressaltar que um sistema educacional híbrido bem estruturado pode trazer 
grandes benefícios, como o estímulo do protagonismo estudantil, a liberdade, 
a autonomia e a versatilidade para alunos e profissionais da educação. Mas, 
para alcançarmos tais benefícios, primeiro é fundamental cuidar dos pontos 
citados inicialmente. (UNIBANCO (blog. 2022)

IMPLEMENTAÇÃO DO ENSINO HÍBRIDO NA SALA DE AULA
Para aplicar o método na escola, há necessidade do conhecimento de qual tipo 

de tecnologia será imprescindível. Implementar um modelo de ensino como o híbrido não 
representa a simples troca do livro didático e giz pelas ferramentas digitais, pois, deve 
constar no Projeto Político Pedagógico da Escola e a aula deve ser replanejada para que 
haja uma relação das tecnologias empregadas com o conteúdo previsto no plano de curso 
e ou ensino. O Centro de Inovação para a Educação Brasileira (CIEB) é uma associação 
sem fins lucrativos, criada em 2016, com o intuito de promover a cultura de inovação na 
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educação pública. Atua em apoio à formulação de políticas públicas, desenvolve conceitos, 
e articula os atores do ecossistema do ensino básico.  Apresenta entre outros, os seguintes 
modelos de aplicação de ensino híbrido, especificando que cada escola poderá criar seu 
próprio modelo.

1.Sala de aula invertida: os estudantes realizam uma parte do estudo em casa, 
de forma remota, com a orientação do docente, e a outra parte em sala de aula, 
de forma presencial com o docente. Ou seja, nesse modelo, o estudante estuda 
previamente o conteúdo (pelo livro, internet, vídeo ou outro recurso selecionado 
pelo docente) e realiza, preferencialmente em casa ou em outro local com acesso à 
internet, as atividades propostas. Nesse modelo o docente analisa as dificuldades 
dos estudantes e, nos momentos em sala de aula, retoma eventuais dificuldades 
e aprofunda o conteúdo.  A coleta de dados de aprendizagem para a indicação de 
melhores experiências, remotas ou presenciais, são fundamentais. A primeira etapa 
visa oferecer ao estudante certo controle de tempo e ritmo de aprendizado e, na 
segunda etapa, em sala de aula, realiza as atividades enviadas como lição de casa, 
possibilitando o esclarecimento de dúvidas, a discussão sobre os aspectos estudados 
previamente, o aprofundamento do aprendizado, a aplicação de conhecimentos, a 
troca com os pares e a construção coletiva de conhecimentos. 

2. Rotação por estações: a aula é organizada para que os estudantes realizem 
atividades diferentes e complementares em estações de trabalho relacionadas 
com os objetivos de aprendizagem da aula. A turma é organizada em grupos, 
que passam por todas as estações, realizando as atividades dentro do tempo 
determinado. Os grupos trocam de estação até a realização das tarefas propostas. 
Em uma das estações, por definição, há uma atividade que é mais autônoma e 
pode ser realizada de forma remota (em casa, por exemplo). O docente planeja 
os conhecimentos à sequência didática programada e, ao final, sistematiza o que 
foi aprendido. O professor pode escolher uma das estações para acompanhar 
mais de perto, preferencialmente aquela que contempla aprendizagens essenciais 
e que demanda uma orientação mais atenta da proposta. As estações devem ser 
organizadas independentemente, para que o estudante realize a atividade o que foi 
proposto em outra estação e que inicie ou finalize a aula em qualquer estação de 
trabalho. No planejamento das estações, é oportuno considerar momentos em que 
os estudantes possam trabalhar individualmente e outros de forma colaborativa, 
proporcionando uma variedade de recursos, (vídeos, pesquisas, leituras), visando 
favorecer a personalização da aprendizagem.

3. Laboratório rotacional: a classe é organizada em dois grupos: um realizará 
atividades utilizando o computador do laboratório de informática para instituições 
que tem essa infraestrutura, e o outro grupo ficará sem os equipamentos, com 
o docente em sala de aula realizando as propostas planejadas para o momento 
presencial. Cada grupo fica um tempo determinado na atividade e depois troca 
de ambiente – ou de atividade (com e sem equipamentos), possibilitando que os 
estudantes possam aprender de maneiras diferentes sobre o mesmo assunto. Essa 
proposta é semelhante à rotação por estações, porém, parte da turma pode ser 
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acompanhada por tutor no laboratório de informática, onde realizam as atividades 
online, enquanto a outra parte permanece em sala de aula com o docente. Esse 
modelo tem por característica apoiar o uso de recursos digitais por estudantes que 
utilizam os equipamentos no espaço físico da escola.

4. Rotação individual: Cada estudante recebe um roteiro personalizado de 
atividades planejadas pelo docente, que indica quais atividades são importantes 
de acordo com suas necessidades de aprendizagem. Nesse modelo disruptivo, a 
personalização é bastante valorizada, pois o estudante recebe orientações sem 
precisar passar por todas as estações propostas e dedica o tempo necessário 
para finalizar cada atividade. A avaliação proporciona dados importantes para a 
personalização do percurso. Esse roteiro é elaborado a partir de uma avaliação 
diagnóstica, em que o docente identifica as dificuldades e facilidades de cada 
estudante, e não apenas encaminha para estações em que há necessidades de 
aprofundamento, mas possibilita que o estudante passe por propostas que se 
conectam com a forma que ele melhor aprende.

5. Modelo Flex:  também disruptivo, os estudantes seguem um roteiro personalizado 
de propostas a serem realizadas online e, em alguns momentos, em atividades 
presenciais. O docente está disponível para iniciar projetos e discussões tendo por 
objetivo profundar a aprendizagem. A sequência didática está no ambiente online 
e o estudante realiza as propostas no seu ritmo, de modo flexível, controlando seu 
tempo de trabalho, enquanto o docente oferece apoio necessário, esclarecendo 
dúvidas ou propondo discussões em pequenos grupos.

Para que esses modelos e ou ações de personalização no ensino, no entanto, sejam 
eficazes é preciso se atentar sobre alguns requisitos. A maioria dos professores não tem 
acesso à tecnologia e, portanto, apresentam dificuldades para utilizar ferramentas digitais. 
Imprescindível, portanto, que a preparação para o ensino híbrido esteja inserida tanto na 
formação inicial nas IES, como na continuada que deve ser realizada por meio de cursos 
de atualização e troca de experiências em reuniões pedagógicas na escola.  

Além da importância na formação dos profissionais, há que se destacar as 
fundamentais mudanças na infraestrutura do ambiente escolar, no currículo, no Projeto 
Político Pedagógico da escola, nas ações educativas a serem desenvolvidas no cotidiano 
em sala de aula e no processo de avaliação. Investir, portanto, para que as tecnologias 
sejam empregadas como meio e não como fim no processo ensino/aprendizagem. 

No modelo de ensino híbrido o espaço da sala de aula se mescla com o espaço on-
line, possibilitando a maior participação do aluno como protagonista do seu aprendizado. 
Nesse sentido, professores e alunos passam a ter papéis diferentes quando comparados 
aos do ensino tradicional. As aulas nesse método possibilitam a maior participação e 
interesse dos alunos, devido ao seu envolvimento com as tecnologias.

O professor que antes exercia o papel central na sala de aula passa a ser um 
mediador do conhecimento, uma vez que os alunos se tornam protagonistas contribuindo 

https://simulare.com.br/blog/formacao-de-profissionais-utilizando-jogos/
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com suas ideias, conhecimentos e participação durante a aula. 
Nesse sentido, o ensino híbrido tem como proposta metodológica incentivar a 

interação, a colaboração e a troca de informações entre professor e aluno, o que torna o 
conhecimento mais participativo e democrático.

As tecnologias digitais tem possibilitado a mudança no cenário educacional a partir 
de novas realidades. Uma delas é o ensino híbrido, que mescla a proximidade do contato 
presencial com as mídias digitais educacionais. Ele se tornou uma realidade, no Brasil, na 
maioria das instituições educacionais públicas, especialmente, no século XXI, propiciando 
a personalização da aprendizagem com a inserção dos instrumentos tecnológicos no 
ensino/aprendizagem.

No entanto, para a maioria dos gestores educacionais (supervisores de ensino, 
diretores e coordenadores) e dos docentes esse modelo é completamente desconhecido 
e precisará de adaptações em todos os processos da instituição escolar. Por outro lado, a 
possibilidade de maior liberdade no emprego de instrumentos tecnológicos de aprendizagem 
pode incentivar estudantes na continuidade dos estudos.

Personalizar a aprendizagem é uma discussão que está sendo evidenciada entre 
especialistas em mídias digitais e teóricos da educação. Afinal, o modelo tradicional de 
ensino não tem como base o desenvolvimento do aluno por competências, mas sim uma 
unidade de turma que aprende ao mesmo tempo. Nessa perspectiva, esse modelo, não 
leva em consideração as subjetividades e individualidades de cada aluno em relação ao seu 
processo de aprendizagem. Por outro lado, torna-se, portanto, imprescindível ao docente, 
a compreensão de que cada aluno possui um ritmo próprio para agregar conteúdos, assim 
como, características culturais próprias e perspectivas de vida.

A pesquisa “O que pensam os jovens de baixa renda sobre a escola”, realizada pela 
Fundação Victor Civita em parceria com o Centro Brasileiro de Análises e Planejamento, 
o Banco Itaú e a Fundação Telefônica Vivo, com  mil estudantes do Ensino Médio de São 
Paulo e Recife, no ano de 2013, demonstrou que boa parte deles não encontra utilidade nos 
conteúdos oferecidos pelas escolas. A disciplina de literatura, por exemplo, foi considerada 
interessante apenas para 19,1% dos entrevistados.

(...) os resultados dessa pesquisa sugerem que os jovens de São Paulo e 
Recife que entraram no Ensino Médio e, posteriormente, desistiram desse nível 
de ensino, o fizeram, em parte, por motivos não relacionados às causas mais, 
convencionalmente, aceitas, como trabalho(...). Embora tais causas possam 
ser relevantes, em muitos casos, a escola de Ensino Médio frequentada 
pelos que abandonaram, também, deve ser entendida como um local pouco 
atrativo, no qual várias disciplinas oferecidas não despertavam o interesse, as 
ausências dos professores eram frequentes, e a experiência escolar pouco 
estimulante(...) (TORRES, Haroldo da Gama et al, 2013, p.112)

Segundo a pesquisa, os fatores que mais desagradam os estudantes em relação ao 
ensino tradicional das escolas são: o baixo uso de tecnologias em sala de aula, a dificuldade 

https://blog.elos.vc/competencias-e-habilidades-do-seculo-21/
https://www.correiobraziliense.com.br/app/noticia/eu-estudante/ensino_educacaobasica/2013/06/25/ensino_educacaobasica_interna,373237/estudo-revela-motivos-para-o-desinteresse-de-estudantes-pelo-ensino-medio.shtml
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de acessar a internet e, ainda, a proibição de celulares durante as aulas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Constata-se a participação e parceria de institutos e fundações na implantação, 

implementação e avaliação de políticas públicas educacionais, no entanto, enfatiza-se que 
na implementação de qualquer metodologia de aprendizagem, os docentes e gestores das 
unidades escolares são os agentes fundamentais. Com o ensino híbrido não será diferente. 
Ao pensar na implementação deste modelo, gestores de políticas públicas educacionais 
e de instituições escolares devem priorizar a formação inicial e continuada dos docentes, 
assim como, os recursos digitais e a infraestrutura propriamente dita do ambiente escolar. 
Os processos que envolvem o ensino híbrido são diferentes do Ensino a Distância (EAD) 
quanto do presencial e, portanto, precisam ser trabalhados com a compreensão dessas 
variações. As tecnologias devem ser integradas ao currículo, tanto para a utilização por 
parte dos professores quanto dos estudantes.

As aprendizagens por experimentação, por design, aprendizagem maker, 
com apoio de tecnologias moveis, são expressões atuais da aprendizagem 
ativa, personalizada, compartilhada. A ênfase na palavra ativa precisa sempre 
estar associada à aprendizagem reflexiva, para tornar visíveis os processos, 
os   conhecimentos   e   as   competências   do   que se está aprendendo com 
cada atividade. (...) o   professor, orientador, mentor é decisivo e a tecnologia 
digital, também, porque visibiliza todo o processo de aprendizagem de cada 
estudante para todos. (MORAN, 2017, apud OLIVEIRA, Muriel Batista de, 
2021, p. 924)

A formação inicial e contínua do docente deve estar direcionada à uma nova 
identidade da função docente, considerando a importância dos recursos tecnológicos, no 
ensino/aprendizagem, para que consiga não apenas integrar os estudantes, mas também 
procurar por meio de avaliações sistemáticas, alternativas à aprendizagem efetiva e de 
qualidade. Nesse sentido, o docente consegue envolver o seu aluno, tornando-o um 
protagonista no desenvolvimento de suas competências e habilidades.

O conceito de ensino híbrido, portanto, deve ser considerado como uma nova 
perspectiva metodológica para a qual o docente deve priorizar, tendo em vista, o emprego 
da tecnologia não como um fim em si mesma, para transmissão do conteúdo, mas como um 
meio para o desenvolvimento da pedagogia crítico-social dos conteúdos.  

Para que haja a possibilidade de implantação do ensino híbrido é preciso 
quebrar as barreiras internas do ensino tradicional. É preciso ser cauteloso 
para que não vire um modismo que se esvazia quando não há consistência 
teórica que o sustente. Precisamos incentivar os docentes a fazer as 
experiências de sala de aula invertida e juntamente com isso investigar as 
reações e os resultados destas ações. (CASTRO, Eder Alonso, et al. 2015, 
p.57).
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Para que tal metodologia obtenha resultados satisfatórios, precisará ser muito bem 
planejada e estruturada, antes de ser colocada em prática, para que o ensino/aprendizagem 
apresente objetivos claros e definidos.  Imprescindível que o professor trace cuidadosamente 
suas metas e organize as atividades, para que o aluno possa agir de forma autônoma 
em sua aprendizagem.  Todas as atividades precisam ser bem direcionadas e contar com 
recursos de apoio para dar suporte às necessidades que surgirem. Outro ponto que merece 
destaque é o fato de que os participantes precisam ter sempre elementos para a auto 
avaliação, para perceberem quais circunstâncias precisam replanejar, possibilitando que 
os professores façam as devidas mediações propiciando o apoio adequado aos alunos 
(SILVA, Edson Rogério, 2017). No entanto, afirma-se que a maioria das escolas públicas 
carecem de recursos humanos e digitais para o emprego do ensino híbrido à educação 
inclusiva no processo ensino/aprendizagem. Concorda-se com a seguinte afirmação de 
Edsom Rogério Silva 

(...)Diante de tal contexto, o poder público de forma geral tem papel decisivo 
para o sucesso frente a essas demandas exigidas pela modernização do 
processo de ensino e aprendizagem nas escolas públicas, isto porque em 
primeiro lugar, precisamos de professores motivados e conscientes de seus 
papeis frente a essa realidade. Em segundo precisamos de escolas melhor 
equipadas e estruturadas, a fim de que o espaço de aprendizagem não se 
resuma à sala de aula e ao trabalho do professor. Para finalizar, sabemos 
que o comportamento de nossos alunos reflete as condições sociais às 
quais estiveram expostos desde o seu nascimento. Assim sendo, é preciso 
que nossos governantes voltem seus olhares para a necessidade de uma 
sociedade mais justa e, para isso promovam mais ações votadas para a 
promoção da igualdade social. (...) (SILVA, Edsom Rogério, 2017, p.160)

Em um contexto social cada vez mais digital e globalizado, exige-se uma educação 
cada vez mais inclusiva, que contemple a diversidade humana e seja capaz de desenvolver 
habilidades indispensáveis para o exercício da plena cidadania – o que inclui o direito 
ao acesso às tecnologias (SOUZA, Thamara, 2019, p. 65). A práxis inclusiva exige, 
portanto, que os Projetos Políticos Pedagógicos das escolas incluam em seus objetivos 
educacionais o ensino híbrido, com a finalidade de que o docente seja mediador no 
processo ensino/aprendizagem e o aluno torne-se ativo e protagonista, destacando que 
cada um tem o seu próprio ritmo e tempo na aprendizagem.

Professores devem receber formações específicas não apenas para aprender a usar 
as plataformas digitais adotadas, mas também a aplicar metodologias para revisão dos 
objetivos a serem atingidos por meio de conteúdos em sala de aula e por recurso digital. A 
tecnologia deve servir de suporte para que educadores compartilhem suas experiências, 
possibilidades e desafios no desenvolvimento de modelos híbridos de aprendizagem

Estudantes também devem receber apoio para estabelecer sua rotina de estudos 
em casa por meio de recursos digitais. Além disso, a infraestrutura digital das escolas deve 
ser reforçada para receber os alunos e desenvolver atividades conforme o modelo híbrido.
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Com a evolução tecnológica, nosso cotidiano mudou. A forma como as pessoas 
interagem e se comunicam mudou. A escola, por sua vez, também vem mudando. A 
tecnologia precisa estar presente nas escolas, mas que contribua para a interação entre 
docentes e alunos. Atualmente convivemos com a realidade do acesso instantâneo às 
redes de internet em um aparelho que quase todos têm à disposição, o smartphone. Esse 
aparelho mudou a forma como as pessoas se comunicam e consequentemente   promoveu 
uma mudança cultural, atingindo, por sua vez, os letramentos. 

A presença dos smartphones tem sido aproveitada por diferentes modalidades 
de ensino permitindo além do acesso à informação, às   atividades de pesquisa, à 
interdisciplinaridade por meio de projetos e ações pedagógicas,  promovendo processos 
interativos e colaborativos entre docentes e discentes, propiciando que estes se tornem 
protagonistas em seu aprendizado,   viabilizando, inclusive, o acesso a instituições políticas 
e socioculturais tendo em vista, a formação para a cidadania  e inclusão social.      

As tecnologias facilitam a aprendizagem colaborativa, entre colegas próximos 
e distantes. É cada vez mais importante a comunicação entre pares, entre 
iguais, dos alunos entre si, trocando informações, participando de atividades 
em conjunto, resolvendo desafios, realizando projetos, avaliando-se 
mutuamente. (MORAN, 2018, p. 11 apud MARCON, Vanessa da Silva, 2020, 
p. 93).
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